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INTRODUÇÃO: 

Considerada como um problema de saúde pública em 2012 pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS), a intoxicação exógena é definida como a manifestação de sinais e sintomas clínicos 

relacionados à interação de substâncias químicas exógenas com o sistema biológico. Incorporada 

através da Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de Setembro de 2017, a relação de doenças, agravos 

e eventos em saúde pública de notificação compulsória do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) em 2021 foram notificados cerca de 237.092 casos em todo o território nacional, 

sendo destes, 140.314 de caráter agudo único. A sua notificação permite a caracterização do perfil 

epidemiológico das vítimas, a identificação dos fatores de risco relacionados e conhecimento do 

desfecho destas situações, bem como o planejamento e implementação de ações que visam prevenir 

a ocorrência destes eventos 1,2,3. 

As intoxicações podem ser classificadas conforme as substâncias químicas responsáveis pelo 

caso, tais como, agrotóxicos, medicamentos, produtos de uso doméstico, cosméticos e higiene 

pessoal, produtos químicos de uso industrial, drogas, plantas, alimentos e bebidas. Além disso, podem 

ser de caráter acidental e autoprovocado.4 

Quando autoprovocadas, são consideradas tentativas de suicídio ou suicídio quando 

consumadas. Estima-se que por cada suicídio consumado em adolescentes, ocorram entre 100 e 200 

tentativas de suicídio. Define-se o suicídio a morte autoprovocada, que é um evento complexo e 

multifatorial, no qual, o sofrimento do indivíduo só pode ser cessado a partir da morte.  A ideação 

suicida, por sua vez, é a ação não fatal que pode potencialmente acarretar prejuízos ao indivíduo, além 

de ser considerado como preditor  para  o  suicídio.5, 6, 7 

Predominantemente na população adolescente e adulta jovem, em 2021, o suicídio, foi a quarta 

principal causa de morte entre a população entre 15 e 19 anos no mundo, sendo a segunda causa 
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mais frequente entre as mulheres e quarta entre os homens. Compreendida como um evento 

complexo e multidimensional resultante da interação de aspectos sociais, econômicos, demográficos, 

culturais entre outros, a tentativa de suicídio, é mais prevalente em períodos complexos e de maior 

vulnerabilidade da vida, como a adolescência 2,8,4,9. 

Com a caracterização do cenário mundial em março de 2020 pela OMS de pandemia pelo novo 

coronavírus, a necessidade de implementação de medidas de distanciamento de isolamento social e o 

estado de calamidade pública decretado esperava-se uma onda de adoecimento mental entre toda a 

população como reflexo e um possível impacto nas taxas de suicídio. No entanto, uma análise 

temporal acerca da tendência de suicídio no Brasil de 2011 a 2020 mostrou não ter ocorrido aumento 

na taxa de suicídio durante o primeiro ano da pandemia de Covid-19, sendo possível o aumento destes 

valores nos anos seguintes considerando a pandemia como um fenômeno crônico 10. Historicamente, 

no Brasil, há maior probabilidade de suicídio entre jovens adultos (20 a 29 anos) que entre 

adolescentes; entretanto, um estudo recente da Fiocruz indica que houve uma reversão durante a 

pandemia do Covid-19, tornando os adolescentes 21% mais tendenciososs a cometer suicidio.¹¹ 

Este estudo objetivou descrever o perfil de casos de intoxicações exógenas autoprovocadas 

por crianças e adolescentes nos anos de 2020 a julho de 2025 do Centro de Informação e Assistência 

Toxicológica (CIATox) de Campinas e buscar preditores relacionados a estes eventos.  

 

METODOLOGIA: 

Estudo transversal de caráter descritivo e exploratório, com a análise de dados secundários 

provenientes dos atendimentos realizados pelo CIATox-Campinas do Hospital de Clínicas da Unicamp. 

Embora tenha sido objeto de discussão desde a década de 1960, somente em 2015, por 

intermédio da portaria 1.678/2015/MS, foi estabelecida a implementação dos Centros de Informação e 

Assistência Toxicológica (CIATox). Esses centros têm como propósito fornecer apoio em situações de 

intoxicação e diretrizes clínicas aos profissionais da área da saúde e para a população em geral. No 

interior do estado de São Paulo, especificamente na região de Campinas, encontra-se um destacado 

CIATox responsável por uma extensa área geográfica composta por 90 municípios. No entanto, é na 

Região Metropolitana de Campinas (RMC) que se concentra o epicentro de suas demandas 

assistenciais, contemplando um conjunto de 20 municípios 2,12.  

Trata-se de uma plataforma online privada, desenvolvida para organizar, pesquisar e auxiliar 

como uma ferramenta para o atendimento, de modo dinâmico e funcional. Composta por informações 

quantitativas e qualitativas, coletadas durante os atendimentos de suporte informacional telefônico e/ou 

condutas de assistência presencial. São coletados também dados demográficos do paciente como 

nome, idade, raça, escolaridade e endereço; avaliação do quadro toxicológico; dados subjetivos como 

uma breve história e componentes dos eventos pré-exposição; e por fim, características do indivíduo 

que entrou em contato e/ou serviço de saúde.  
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Foram utilizados os dados referentes ao ocorrido e possíveis preditores, dentre eles: gênero 

(masculino, feminino e ignorado), raça (branca, amarela, indígena, preto, pardo e ignorada), idade (5-6 

anos, 7-10 anos, 11-13 anos, 14-16 anos e 17-19 anos), escolaridade (ensino fundamental incompleto, 

ensino fundamental completo, ensino médio incompleto, ensino médio completo, ensino superior 

incompleto, ensino superior completo, ignorado ou não preenchido e não se aplica), avaliação 

toxicológica - classificação do nível de gravidade alcançado (nula, leve, moderada, grave e fatal), 

produto utilizado (múltiplas substâncias ou não), local (ambiente externo, escola/creche, trabalho, 

residência própria, residência outra, serviços de saúde, outros e ignorado) e zona do evento (rural e 

urbana), além do mês e ano do ocorrido (janeiro de 2020 a julho de 2025). 

Para a análise dos preditores de intoxicação autoprovocada (sim ou não) com as variáveis 

acima descritas, foi realizada uma regressão logística múltipla com o software o Stata 15 (desfecho 

dicotômico) e reportamos odds-ratio, intervalos de confiança e p-valores13. 

Os procedimentos éticos foram baseados na Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, 

que incorpora, sob a ótica do indivíduo e das coletividades, referenciais da bioética, tais como: 

autonomia, não maleficência, beneficência, justiça e equidade, dentre outros. Além disso, também é 

uma normativa que visa a assegurar os direitos e deveres que dizem respeito aos participantes da 

pesquisa, à comunidade científica e ao estado. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Unicamp (CEP), Parecer: 5.610.321 14. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

O resultado parcial do estudo envolve uma amostra de 2679 fichas de notificação preenchidas 

pelo CIATox-Campinas no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2021, revelando que 40,2% 

(1.079) foram classificadas como tentativas de suicídio autoprovocadas. Houve um aumento dessas 

tentativas em 2021 (54,6%) em comparação com 2020 (45,3%), sugerindo uma associação 

diretamente proporcional ao avanço da pandemia de COVID-19. O perfil predominante das tentativas 

de suicídio por intoxicação foi de mulheres (62,1%), especialmente adolescentes entre 14 e 19 anos 

(44,2%). A idade (OR 2.10) e o gênero feminino (OR 5.56) mostraram-se diretamente proporcionais à 

chance de intoxicação por tentativa de suicídio. A própria residência foi o local de maior ocorrência 

(89,1%) dessas intoxicações, sendo a intoxicação autoprovocada o método mais utilizado por 

adolescentes do sexo feminino e raça branca em suas casas, possivelmente devido ao fácil acesso às 

substâncias. A escolaridade, entretanto, apresentou proporção inversa à chance de ser uma tentativa 

de suicídio, ou seja, maiores níveis de escolaridade estavam associados a menor chance. Uma 

questão crítica identificada foi a alta porcentagem de registros "ignorado" (34,9%) na variável raça/cor, 

interpretada como uma manifestação de racismo institucional que impede a formulação de políticas 

públicas antirracistas eficazes.15  

A pandemia de COVID-19 impactou negativamente na saúde mental dos adolescentes, 

especialmente meninas, devido ao isolamento social, estresse financeiro, e outras preocupações. Em 
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resposta a esse cenário e à associação do espaço escolar com intoxicações autoprovocadas, o estudo 

reforça o papel crucial da escola como lócus de prevenção e cuidado, por meio de sensibilização, 

identificação precoce, políticas de proteção e fortalecimento de competências socioemocionais, em 

articulação com serviços de saúde mental. Além disso, destaca-se a estratégia de apoio entre pares 

(peer-support) como uma intervenção efetiva e custo-efetiva, que complementa o tratamento 

profissional e ajuda a quebrar o estigma associado à saúde mental. A prevenção do suicídio é uma 

responsabilidade compartilhada entre escola, família, comunidade e serviços de saúde mental, 

exigindo um trabalho articulado.11,16-37. 
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